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. 
Este ano teve o patrocínio da REVISTA DE CORACABANA e da Casa 
dos Artistas, em homenagem ao Presidente Getúlio Vargas 


Já se tomou uma tradição do carnaval 
praiano o grande desfile das escolas de 
samba patrocinado pela REVISTA DE CO- 
PACABANA. Uma festa popular que reúne 
milhares de pessoas na mais aristocrática 
praia do mundo, num legítimo grito de 
carnaval. fiste ano êsse desfile teve também 
a colaboração da Casa dos Artistas, a que- 
rida instituição da cidade, e foi atirado 
em honra ao grande Presidente Getúlio 
Vargas. 


4 Comissão: Foi a seguinte a Comissão 
Organizadora da grande festa popular: Aldo 
Calvet, Aracy Côrtes, Celeste Aida, César 
Ladeira, Colé Sant'Ana, Dercy Gonçalves, 
Francisco Moreno, Henriette Morineau, Jar- 
del Filho, Nélia Paula, Oscarito, Palmerim 
Silva, Paulo de Magalhães, Renata Fronzi, 
Virgínia Lane, Walter D'Avila e Zaquia 
Jorge. Emprestou também sua colaboração 
prestigiando essa nossa iniciativa o Prefeito 
do Distrito Federal Cel. Dulcídio do Espi- 
rito Santo Cardoso? 


4 Festa — A festa transcorreu num am- 
biente de grande vibração popular, compa- 
recendo à mesma as tão cariocas “frigidei- 
ras”, ranchos e escolas de samba. Sambas 
e marchas eram entoados pela multidão, en- 
quanto foliões mais animados apresentavam 
originais fantasias, sendo de se destacar pelo 
entusiasmo um divertido grupo de índios, 
a Escola de Samba “Independentes de Vila 
Rica” e a Escola de Samba “Marquês de 
Abrantes”. As portas-bandeiras fizeram be- 








líssimas evoluções que foram grandemente 
aplaudidas. Perdia-se de vista a multidão 
que estacionava em tôda a Avenida Atlân- 
tica. No cais, nos coretos, nos muros dos 
palacetes da nossa principal via, o povo se 
aglomerava. Quase todos os artistas dg 
nosso teatro e rádio estiveram presentes, ir- 
radiando a Rádio Nacional e Rádio Ro- 
quete Pinto um alegre “show”. Dentre os 
artistas presentes e sempre cercados da ad- 
miração popular anotamos: Grande Otelo, 
por sinal solicitadíssimo que cantou inú- 
meras composições inéditas e de sua autoria; 
Dercy Gonçalves, impagável como sempre, 
Black Out, popularíssimo, as lindas Lya- 
mara e Glória May, dois pontos altos da 
grande reunião nos jardins do palacete do 
Conde Paranaguá; a encantadora Maria do 
Céu, Rainha das Atrizes, que chegou à reu- 
nião logo após sua vinda de Petrópolis; o 
simpaticissimo casal César Ladeira e Renata 
Fronzi, fazendo as honras da casa; Celeste 
Aida, muito elegante; sr. Carlos Guinle e 
senhora, formando o pequeno e grande mun- 
do dos nossos artistas um ambiente de causar 
inveja. 

Autoridades Presentes — Uma das pri- 
meiras autoridades presentes à bela reunião 
foi o sr. Cel. Dulcídio do Espírito Santo 
Cardoso, Prefeito do Distrito Federal que 
se fazia acompanhar de quase todo o seu 
gabinete. Chegou depois representando o sr. 
Presidente da República, o General Caiado 
de Castro, Chefe da Casa Militar, que gen- 
tilmente posava para fotógrafos e cinema- 


tografistas, tendo recebido das mãos do sr. 
Pedro Paranaguá uma rica medalha de ouro, 
lembrança da “Casa dos Artistas” e da “Re- 
vista de Copacabana”, mandada gravar em 
homenagem ao Presidente Getúlio Vargas. 

Estiveram presentes à linda festa senado- 
res e deputados, bem como o sr. João Gou- 
lart e vários oficiais do gabinete da Pre- 
sidência da República. 


Um agradecimento — “Revista de Copa- 
cabana” e a “Casa dos Artistas” deixam 
aqui os seus agradecimentos ao casal Pedro 
Paranaguá pelo fino ambiente de cortezia 
e distinção com que souberam honrar os 
nossos artistas e autoridades presentes na 
linda vivenda da Avenida Atlântica que se 
viu engalanada para homenagear o primeiro 
magistrado da nação. 
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A presente edição da REVISTA DE COPACA- 
BANA é verdadeiramente um álbum. Nêle des- 
filarão as KAUFFMAN'S GIRLS que, nada mais, 
nada menos são do que êsses privilegiados mode- 
los de KAUFFMAN. Um grupo de garôtas ale- 
gres e joviais que emprestam sua graça perma- 
nente e beleza incomparável aos nossos teatros e 
“boites”. O que o leitor deverá, porém, ressakar 
nesta esplêndida edição da REVISTA DE COPA- 
CABANA é o novo caminho que ela abre para 
a montagem. Não são só os nus artísticos “que 
prestam homenagem à virtude, quando velam, 
na cópia do modêlo, certas particularidades”, no 


o equilíbrio necessário à sua vida orgânica; é quan- 
do se explica a existência das mil e uma formas 
de arte. Poderá se alegar a inexistência do reli- 
gioso na maneira de se portar da sociedade do 
nosso tempo... Não acreditamos, porém, que isso 
vá além de uma alegação... A natureza pertence 
a Deus. Poderá se negar quag no culto à beleza 
não esteja uma das mais elevadas formas de re- 
ligião? Não há artista por mais bizarro e excên- 
trico que se conheça que não sentisse em sua 
arte a disciplina do nu. Fôsse êsse artista um 
Rubens ou um Picasso. Na vida do homem isso 
facilmente será entendido por aquêles que estu- 


daram a obra de Freud: — a volta ao Paraíso... 
ou melhor a própria gênese do ser. 


A apresentação KAUFFMAN'S GIRLS nos su- 
geriram essas considerações sinceras e honestas. 
Não fizemos filosofia para apresentá-las. Não 
procuramos ser originais porque sabemos que nin- 
guém é aquilo que quer ser e sim o que é como 
ensinava Pirandelo... 


dizer espirituoso e inteligente de Costa Rego, êsse 
delicioso cronista da cidade que já pertence à 
nossa literatura por saber dizer escrevendo e, sim, 
essa necessidade gritante de variedade que a mon- 
tagem pode possibilitar — quando realmente mon- 
ragem — a argúcia de um paginador moderno. 
A sociedade hodierna vive numa luta permanente 
de evasão de si mesma. A vida trepidante que ela 
vive, o perigo que arrosta no cotidiano criaram-lhe 


um novo sub-consciente, um desejo que só encontra Assim são as Kauffman's Girls... belas por obra 
contato ao atritar o original; é quando ela encontra e graça da natureza... 
to 
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A partir da presente edição passa a REVISTA DE COPACABANA à propriedade, direção e 
responsabilidade de Waldemar Medeiros, membro da Sociedade Homens de Letras do Brasil e nosso 
&, colaborador. Durante muito tempogredigiu Waldemar Medeiros a apreciada secção CACHORRO 
QUENTE, que marcou época em nossas páginas. Deixa a partir dêste número nossa direção o jorna- 
lista Nelson do Nascimento que emprestou a esta publidação a mais profícua atividade e inteligente 
direção, firmando o nome dêste magazine em todo o paisfg Prometeu-nos êsse nosso muito querido e 
prezado companheiro voltar às nossas colunas assimmando a sua interessante secção DE TEATRO. Em 
nossa redação manteremos sempre uma mesa vaga à disposição dêsse mestre do nosso jornalismo. 

A Nelson do Nascimento queremos, contudo, deixar nestas linhas os nossos sinceros agradeci- 
mentos pelo muito que fêz, pelo seu grande e permanente idealismo, sua visão moderna e dinâmica, 
nesses sete anos que dirigiu a “Revista dc Copacabana”. 
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PLENITUDE 





A REVISTA DE COPACABANA é a pioneira do belo no Brasil 


Mára Rubia 
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A REVISTA DE 
e... ao natural... 


COPACABANA só pode ser “Copacabana” maravilha ! 


a Mario Nunes 














A REVISTA DE COPACABANA dá inveja é uma garantia ! 
Publicou “obcenidades” do Senhor Miguel Angelo — parabéns do 


admirador 
Wambach 
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Há uma diferença a estabelecer entre nu- 
dez e nudismo. A nudez é o estado de 
quem permanece nu. O nudismo é isto mes- 
mo, agravado pela circunstância de que a 
nudez é voluntiria e coletiva. 





Chama-se com efeito nudismo à mania 
que têm certas pessoas de ficar nuas em 
sociedade. fsse hábito é, parece, muito hi- 
giênico, sendo a prática do nudismo geral- 
mente ao ar livre. º 


Não se é, porém, nudista com facilidade, 
com a mesma facilidade, por exemplo, que 
têm os homens de ir à praia sem camisa e 
as mulheres cobrindo apenas suas vergo- 
nhas, conforme dizia das índias o padre Às- 
picuelta Navarro, mas para informar que 
elas nada cobriam. O nudismo é outra coisa. 
É a franca apresentação das criaturas, lá 
entre si, em perfeito comércio de atitudes 
inteiramente nuas, e, para que as não mo- 
lestem, se recolhem em colônias, quer dizer 
em áreas delimitadas, no campo, onde gada 
uma pode ver os atributos anatômicos das 
outras sem verdadeiramente olhá-los, sem 
qualquer idéia pecaminosa. 


Há todavia quem julgue imoral êsse gôsto. 
Não discuto a matéria, mas devo, pelo zêlo 
ca imparcialidade, invocar o argumento que 
me forneceu uma caricatura inglêsa. Era um 
nudista que, aplicado ao buraco da fecha- 
dura, inspecionava qualquer coisa além do 
muro de sua colônia. 





— Que está êle a espiar? perguntava 
outro ao companheiro. 


— Aquêle destarado não se corrige, res- 
pondia-lhe o interlocutor. Está espiando um 
homem vestido, do lado de lá. 


Assim, a roupa, e não a nudez, pode ser 
impúdica, se a considera ou procura ver 
um nudista. 


Tudo isto são afinal opiniões, e a opinião 
mais arraigada é que o nudismo tem sua 


e 


REGO 


indole escandalosa. Devemos condená-lo 
como atentado ao pudor? Seria condenar 
também o chamado nu artístico, de que 
se acham repletos os museus. 


O nu artístico, responderão, presta, ainda 
assim, homenagem à virtude, quando vela, 
na cópia do modélo, certas particularidades. 
O nu do nudismo não vela nada; é desco- 
berto, natural. Cabe denunciá-lo, por exem- 
plo, à Justiça para que esta lhe aplique a 
sanção penal? Foi o que tentou agora, e não 
obteve, um caturra que se queixou ao tri- 
bunal correcional de Tonlon. 





Esse caturra tinha ido, em turismo, a uma 
ilha das redondezas, on sabia existirem 
2 sua colônia. Os nu- 
ele homem vestido, po- 
deriam espantar-se, como aconteceu ao da 
caricatura. Quem se espantou foi êle pró- 
prio. go encontrar no caminho uma senggora 
nua, e correu a pedir o desagravo da lei. 
Sim, a referida senhora ofendera-lhe o pu- 
dor, mostrara-lhe coisas que deviam estar 
cobertas, coisas. alias. que Ele não teria visto 
se não andasse em deambulação na ilha. 
O tribunal correcional teve em conta a si- 
tuação especial da inculpada. Ela não se 
mostrara exclusivamente ao caturra, como 
se quisesse afrontá-io isoladamente com as 
linhas curvas de sua aliás encantadora pre- 
sença. Estava ali para a contemplação geral 
da colônia, e não esboçara ao queixoso, nem 
a ninguém, o menor gesto por onde se in- 
ferisse a intenção de atentado à modéstia 
alheia. Se estava nua, estava como todos 
os nudistas entregues ao nudismo. 








nudistas confinados e 








distas. em fa da 








Esta jurisprudência assegura o direito à 
nudez, mas não, é claro, fora de seu am- 
biente. Se aquela dama houvesse compare- 
cido ao pretório tal como a viu o caturra, 
seria autuada por desacato. Nada é abso- 
luto, nem mesmo na Justiça. 


(Pranscrito do “Correio da 
Manhã” de 1-3-53). 
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NATUREZA 





Há muitos corpos que são “ofensas ao pudor”! Mas não são os corpos 
bonitos da REVISTA DE COPACABANA. Meu Deus! Justamente os ves- 
tidos é que representam, e constituem “um perigo público”. Eva, depois 
que se vestiu, foi que deu tôda essa alteração... 

e Alvaro Moreyra 











A REVISTA DE COPACABANA é ao meu ver, interessante, viva, 
brilhante, retratando a vida moderna e saltitante da nossa metrópole 


Aldo Calvet 
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A REVISTA DE COPACABANA é moderna, dirigida por gente de 
cérebro arejado e isso deve ter preocupado muita outra gente que tem 
“penicilina” dentro da cabgca... 


Luiz Iglezias 
SS ía 





— na 
A REVISTA DE COPACABANA, faz tanta falta aos olhos de quem 
aprecia o belo, tal como o riso, é necessário para vencer as tristezas da vida 


Oscarito 











CAMPO 2 : 





PLENILÚNIO 











DESEJO º 











Aviso ao comércio de Copacabana, Ipanema, Leme e Leblon. 


Reserve o seu espaço no Suplemento Ilustrado da REVISTA DE COPA- 
CABANA. Brevemente em tôdas as bancas de jornais e revistas. 
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O Suplemento llustrado da REVISTA DE COPACABANA será o maior 
veículo de publicidade da zona praiana — Breve em tôdas as bancas. 
DRAGÃO o e 
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€ : 
NELIA PAULA, a estrelíssima de CARROUSSEL DE 53, no FOLLIES. 


ESTA REVISTA NÃO DEVERA SER EXPOSTA ABERTA NAS BANCAS DE JORNAIS 
DESTA CAPITAL OU DO INTERIOR. UMA REVISTA PARA MAIORES DE 18 ANOS, 


Rua SIQUEIRA"CAMPOS. 69/71 — 1.º andar — Caixa Postal 947 — COPACABANA 


A administração desta revista não se responsabiliza por exemplar que esteja fora do envelope fechado. 


